




















































































































































































A professora Kura-Bakairi, na passagem acirna, revela 
conscierrcia de urn passado que nao se pode e nao se quer 
esquecer, para nao oprimir seus próprios parentes, carrega­
dos de que nao dissimulam o duro aprendizado ex­
traído da violencia cometida contra seus familiares na escola. 
A brutalidade dirigida aos alunos na escola é algo que nao se 
quer repetir. Hoje sabemos, ao menos, o que nao mais quere­
mos e lutamos por urna educa9ao escolar rnais digna. 

Nesse sentido, é rico o depoimento de um professor da 
aldeia Pakuera, que revela urna consciencia crítica com rela9ao 
a situa9ao da educa9ao escolar. Diz ele que: 

As determinaroes nao sao nossas, nao so­
mos nós que financiamos as nossas escotas, so­
mos pagos pelas secretarias do homem branca, 
as nossas escotas estao na mao de pessoas estra­
nhas que nao conhecem a nossa realidade, por 
is so eu falo que nao conquistamos quase nada, 
conquistamos o esparo que era do branca, hoje 
todos somos professores Bakairi de nossas aldei­
as. Hoje estamos aqui, somos parte dessa comu­
nidade. Todos somos parentes e qualquer dificul­
dade que o aluno passa na casa dele eu· sei, eu 
sei quando ele nao vem a aula porque precisou ir 
na rora, pescar. Os professores brancas nao ti­
nham essa compreensao que nós ternos hoje, nós 
tínhamos que saber a lirao na ponta da língua, 
tinha que decorar. Se nao soubesse o aluno fica­
va de castigo, tudo isso nós mudamos (Paulo 
Kavopí, 32 anos, Pakuera). 
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Esse professor revela ainda que, apesar de terem con­
quistado o da escola e de poderem estabelecer com 
seus alunos rela96es mais dignas, muito se tem por conquis­
tar, pois as decisoes sobre o calendário, o conteúdo das dis­
ciplinas, as disciplinas em si, se encontram nas maos dos 
servidores da Secretaria Municipal de Educa9ao, que nao 
conhecern a realidade indígena. A educa9ao escolar dif e­
ren ciada para os povos indígenas, muitas vezes é interpreta­
da como forma de preconceito. 

Conversando urna vez com o secretário de 
Municipal sobre a reforma da escolado PIN Pakuera ele disse: 

"A escola indígena é diferente da nossa es­
cola, por is so é bem mais fácil ensinar para o 
índio, ele nao precisa da estrutura de urna escala 
como a nossa, tem professor que vem aqui e exi­
ge do bom e do melhor, ele nao sabe que a edu­
carao do índio é diferenciada, nao f omos nós da 
secretaria que escrevemos isso, foi o pessoal do 
MEC, isso tá na leí, mas o índio nao entende, ele 
quera escota como do branca ... " 

Na época, fizemos de conta que nao fomos nós que 
ouvirnos tudo isso, e da nossa parte nao fizemos nenhum 
esf de esclarecer ao cidadao o que é urna 
escolar diferenciada culturalmente e linguisticamente para 
os povos indígenas. 

Mas é importante que os profes sores indígenas tenham 
a clareza de que querem urna educa9ao escolar corn quali-
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dade e que eles se qualifiquem enquanto professores. Nesse 
sentido o profes sor Luís Apakano, da aldeia Aturua, tece 
outras considera9oes: 

Nós professores indígenas ternos grande 
compromisso com as nossas crianras e sonha­
mos que eles adquiram mais conhecimento para 
o futuro deles. Que eles sejam preparados me­
lhor do que a gente. Nós ternos valorizado a nos­
sa tradifaO, valorizamos o nosso costume, o que 
é nosso, Bakairi. Esse é o nosso papel. Agora, 
precisamos nos qualificar melhor para ensinar 

• as nossas crzanras. 
Antigamente riao era assim. Eu, por exem­

plo, já repeti nao sei quantas vezes a segunda 
série. Porque nao entendia o portugues, o meu 
aprendizado ficava lento. Antes na mao do 
Karaíwa era assim, nós alunos tínhamos muita 
dificuldade em entender o que a professora ensi­
nava. A grande dif erenf a está aí, a permanencia 
do professor indígena e a responsabilidade com 
o povo Bakairi. Nós nao ternos fonnafao, mas 
ternos consciencia do que a comunidade espera 
de nós, que nós vamos fazer os alunos ler e es­
crever (Luis Apakano, 30 anos, Aturua ). 

E a professora Maisa Cutemy Taukane diz a quem cabe 
a avalia9ao do professor indígena Kura-Bakairi: 
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Para avaliar a minha pessoa como pro­
fessora é difícil, nao posso dizer que sou urna 
boa professora mas eu penso e vejo que quem 
nos avalia enquanto professores sao os a/unos. 
Se conquistamos o carinho das crianras e a 
confianra da comunidade, eu acho que nós te­
rnos esparo na sala de aula (Maisa Aiguta 
Taukane, 34 anos, Pakuera ). 

5.3- A Escota no Projeto de Futuro 

Os professores Kura-Bakairi e nós todos, de um modo 
geral, somos muito envolvidos com a escola e sentimos que 
ternos urna grande responsabilidade em rela9ao a educa9ao 
escolar. A escala deixou de ser para nós apenas um prédio 
no qual antigamente a gente nao tinha liberdade e que fazia 
parte do complexo do Pasto Indígena, com o seu encarrega­
do karaíwa. Hoje ela é parte de nosso projeto de futuro. So­
bre is so Clarindo Tainhuare que, embora nao f os se profes­
so~, teceu os seguintes comentários: 

Sempre lembrando aquele ditado que diz 
assim "eu posso ser aquilo que voceé, sem dei­
xar de ser quem eu sou ",podemos aprender, po­
demos ser médico, dentista, podemos adquirir es­
ses conhecimentos, outros valores sem esquecer 
dos nossos valores também. Esses valores que 
sao nossos, esses reparos, es tao sendo f eitos pe­
los professores Bakairi, que cada vez mais tem­
se aperfeiroado. Voce percebe a diferenra da edu-
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cardo escolar antes na mdo do karaíwa e agora 
na'"mdo do profes sor Bakairi, principalmente na 
permanencia deles, sao daqui, nós nao ternos esse 
problema. Os Bakairi de modo geral todos sen­
tem a responsabilidade em relarao a escola, esse 
prédio, que antigamente a gente nao tinha liber­
dade, era casa do Posto, casa do encarregado, 
assim tínhamos na nossa mente. Hoje em dia os 
Bakairi tem consciencia que essa escola perten­
ce a eles, vamos conservar que é nosso. Entdo 
acho que Bakairi tem despertado muito a consci­
encia que é muito importante. Quando alunos vem 
eles se sentem a vontade, estdo em casa, essas 
coisas que eu percebo hoje em dia. 

A escola boje faz parte de nosso projeto de futuro, como 
um lugar onde se pode preparar urna nova gera9ao para as 
novas realidades que terao que enfrentar. O professor Ed­
son Kulewara dos Santos, da aldeia Nova Canaa, da Terra 
Indígena Santana, expressa bem claro essa preocupa9ao, que 
boje é urna preocupa9ao de cada pai, de cada mae, de cada 
profes sor Kura-Bakairi. Assim disse ele: 

A nossa experiencia, a experiencia de cada 
um f oi muito valiosa quando fa/amos de nós mes­
mos. O queficou de comum acordo é que as nos­
sas preocuparoes sao essas; repassar os conhe­
cimentos, os valores, a ordem, a disciplina para 
a nossa escola, trabalhar com seriedade para 
construirmos umfaturo melhor, para que de fato 
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as nossas crianras tenham condiroes de estarem 
preparadas para enfrentarem as novas realidades 
que vdo surgindo. Estamos preocupados na cons­
trurao de uma nova gerarao 11Ulis preparada do 
que a gente. O nosso compromisso hoje em dia, a 
nossa sociedade, espera de nós e muitas vezes te­
rnos muito pouco para dar. Nós ternos a ansiedade 

' de que as coisas melhorem. As vezes ternos pressa 
que as coisas melhorem rapidamente, nao ternos 
a sabedoria dos velhos, ta/vez nao está tao trans­
parente a nossa mudanra, mas eu sinto que mudei 
bastante. Hoje me considero um professor experi­
ente, me fiz um professor da prática da sala de 
aula, e tenho muito orgulho por isso, pelo menos 
fiz a minha parte, para mudar um pouquinho a 
situarao da educarao escolar. 

Dorotby Mayron Taukane, enquanto chefe do Posto 
Indígena Bakairi, também deixou registrado seus 
questionamentos e sua visao do que se <leve almejar coma 
educa9ao escolar: 

Por que nós queremos ter urna escola na 
nossa aldeia? Pra ela nao ter vida? Nós quere­
mos urna escola que prepare o faturo de nossa 
gerardo, pra que ela tenha outra oportunidade 
melhor. A gente quer aqui a escola de ginásio, 
para que os nossos filhos nao percam a convi­
vencia daqui, longe dos pais, principalmente na 
idade entre os l2 e 15 anos, é muito difícil lá f ora. 
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Por isso a gente está muito preocupada, quere­
mos preparar o pessoal e qualidade de ensino 
aqui mesmo. É bom sonharmos que um dia tere­
mos daqui mesmo um médico, um engenheiro, um 
advogado e outros. Mas o que a gente ouve por 
aí? Por que o índio quer escola? Até o quarto 
ano nao tá bom para o índio? Eles já fizeram 
isso há muito tempo, há muito tempo que implan­
taram de 1 a 4 e até hoje nao saímos disso, entao 
eu penso que implantar o ginásio tem que ser a 
nossa luta, a luta dos Bakairi. 

Para encerrar este capítulo da reflexao, a minha pró­
pria reflexao enquanto professora indígena, volto a citar a 
Ecléa Bosi: "lembran9a puxa lembran9a e seria preciso um 
escutador infinito". 

Pois é assim que eu sentia e sinto. Gostaria de regis­
trar todos os depoimentos, pois quando a gente se dispoe a 
ouvir, ternos muito o que aprender. 

Quero que o Criador Universal me conceda sempre o 
dom da paciencia, para que eu mere9a ouvir as histórias e 
lembran<;as de muitos povos. Que dentro das minhas limi­
ta9oes, eu tenha a sensibilidade e o nobre sentimento hu­
mano da solidariedade, que me permita contribuir no cres­
cimento e fortalecimento dos meus irmaos indígenas. 

184 - Darlene Taulcane 

CONSIDERACOES FINAIS 

Ao iniciar o projeto de pesquisa que deu origem a este 
livro, constatei que a discussao crítica sobre a educa<;ao in­
dígena já havia sido iniciada na década 70 e que se inten­
sificara ainda mais desde entao. Deparei-me com um volu­
me significativo de dados bibliográficos, em rela9ao a edu­
ca9ao para o índio. Nao só eu desconhecia esses dados, mas 
todos os membros da nossa sociedade, sobretudo os profes­
sores indígenas Kura-Bakairi. Percebi que existia toda urna 
discussao mais elaborada, tra9ando e desejando o que seria 
mais louvável e praticável para as escotas indígenas, no 
ambito nacional. 

Partindo, inicialmente, da reflexao do professor Carlos 
Rodrigues Brandao ( 1979), ti ve a oportunidade de rever­
me enquanto pesquisadora-participante de meu próprio povo, 
enquanto pessoa preocupada e envolvida com o projeto da 
educa9ao escolar Kura-Bakairi. Eis o que escrevera Brandao 
e que me motivara a repensar: 

Toda discussao mais crítica sobre o traba­
lho do educador aponta para uma questao fun­
damental: a quem ela serve? A que tipos de pro­
jetos, de interesse? Ora, qualquer modalidade de 
educafao é levada por agencias de algum modo 
ligadas ao poder, como os povos colonizados, os 
povos indígenas, os trabalhadores subalternos 
das lavouras ou das fábricas, ela aparece mais 

do que nunca como umaforma de invasao. Uma 
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invasao cultural, simbólica, ideológica. Hoje o 
educador crítico nao desconfia só da "educarao 
oficial" do projeto de colonizarao simbólica. Ele 
desconfia, no fim das cantas, do seu próprio pro­
jeto, do seu próprio trabalho. Porque, por melho-
res que sejam os seus sonhos, a sua prática pode 
negá-los, pelos menos em parte. Sempre, do ponto 
de vista político, há um lado que controla todo o 
trabalho da escola e um outro, que acaba sendo o 
que submete ao controle para acabar sendo um 
participante da educarao de Jora e receber o sa­
ber que ela tem. (Brandao, 1981: 152-153) 

. 
Ao propormos a realiza9ao do seminário da Educac;ao 

Escolar Bakairí, a idéia básica era exatamente criar a opor­
tunidade para discutirmos, oportunidade tao rara e muitas 
vezes negada, ainda que essa discussao diga respeito a nós, 
os indígenas. Sem nossa participa9ao sao tra9ados os nos­
sos destinos, sem se perguntar sobre os nossos sentimentos 
e pensamentos. A oportunidade de participac;ao concedida a 
alguns poucos e raros indígenas, meros representantes sim­
bólicos e ideológicos, nao resolve o problema, pois essa re­
presentac;ao nao é legítima e nao corresponde aos anseios 
do professor indígena que está lá na sua aldeia trabalhando 
e vivenciando dia-a-dia a sala de aula. 

Nao se quer dizer com isso que a participac;ao indígena 
nao acorra, quando somos chamados a participar. Quera di­
zer que <levemos e precisamos nos organizar para trac;armos 
o perfil de urna educa9ao diferenciada (que nao é desejo só 
de branca). Sentimos a necessidade de acreditar que as nos-
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sas escolas tem futuro. Está na hora de mostrarmos a "nossa 
cara" e termos a nossa identidade própria na constru9ao de 
nossos destinos. Foi nesse contexto que iniciamos a falar de 
nós mesmos, nos auto-avaliamos como professores indíge­
nas e nos fizemos a seguinte pergunta: como nos situare­
mos nesse contexto de confronto e de conflito? 

E outras perguntas surgiram: será que nao sabemos ou 
ignoramos totalmente a discussao maior sobre a questao da 
educa9ao escolar indígena? Como está sendo feita a trans­
missao de conhecimentos e valores através da educa9ao es­
colar? Será que o professor indígena está dando continuida­
de a educa9ao colonizadora? Estarao ensinando igualzinho 
como aprenderam? 

Sao literalmente surpreendentes os depoimentos dos 
profes sores Kura-Bakari. Foram eles muito além das ex­
pectativas que tínhamos ao iniciarmos a nossa conversa. 
Pode-se afirmar que eles nao estao tao alheios a importan­
cia do papel que assumiram desde 1985. Falamos de nós 
mesmos, das nossas experiencias, das nossas falhas, do re­
conhecimento de que ternos tao pouco a of erecer aos nos sos 
alunos, da valoriza9ao do professor dentro da sociedade in­
dígena, de reconhecer e ser reconhecido. Cada fala, dizendo 
das práticas vividas, socializava o aprendizado e a experi­
encia de cada um. O que é certo e que ficou bem claro é que 
a escolajá foi ressignificada pelos Kura e a ternos em nosso 
projeto de presente e futuro. 

Quando afirmamos que a escola está integrada ao pro­
jeto de futuro, nao estamos falando de um futuro pensado 
com ingenuidade. Nao se trata de urna visao simplista como 
pode parecer a primeira vista. Nós já estamos enfrentando 
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as conseqüencias do fato de que a escola, ao abrir as suas 
portas, t<tmbém dá oportunidade a saída dos adolescentes 
para grandes cidades, para continuar seus estudos e, de­
pois, retomar para a nossa sociedade, colocando-se a ser­
vi90 dela. Reconhecemos que teremos que enfrentar mui­
tos desafios e desafios. 

Nesse sentido, desencadeou-se urna longa discussao 
durante o seminário, juntamente com os pais de alunos que 
estudam fora. Muitas divergencias de opinioes a esse res­
peito foram registradas. Mas, por outro lado, ficou bem cla­
ra a idéia de que nós ternos o direito, como qualquer cida­
dao do mundo, de escolher, de errar e de acertar. Afirma­
mos o nosso direito de ir ~ vir até mesmo para satisfazer as 
nossas curiosidades. Nós, enquanto urna sociedade, nao po­
demos castrar os sonhos de ninguém, de quem está proje­
tando seu futuro fora da aldeia. 

O meu caso particular foi fruto de reflexao. O impor­
tante mesmo é nao perdermos as nossas referencias sócio­
culturais. Quando falamos aqui do futuro das nossas esca­
las, é exatamente o futuro das escolas pensadas em oposi-
9ao as escolas existentes anteriormente, marcadas pelas pa­
lavras: "catequizar", "civilizar", "integrar" e tantas outras 
igualmente etnocidas, pois negam o direito a diferen9a nas 
sociedades indígenas. 

Nós nao queremos reproduzir isso. Nós queremos urna 
escola que nos alimente a auto-estima, para que possamos 
continuar tendo orgulho de dizer que somos Kura. Podemos 
e devemos adquirir novos conhecimentos, pois esse é o pro­
cesso natural das sociedades humanas. Se o homem nao ti­
vesse esse crescimento material e espiritual nao experimen-
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taria o sabor das conquistas, das vitórias. U ma das nossas 
conquistas e desafios é a nossa consciencia de que podemos 
e <levemos ser construtores de nossos destinos. Daqui pra 
frente, é nossa tarefa e responsabilidade desmistificar a tu­
tela secular praticada pelos nossos colonizadores. 

Eu penso que através da educa9ao escolar ternos espa-
90 para abordarmos assuntos de nossos interesses e que nos 
possa fortalecer enquanto povo indígena. Afinal, somos ver­
dadeiramente um povo originário dessa terra. Nao podemos 
ser tratados como estrangeiros no nosso próprio território. 
J á se foram 500 anos de coloniza9ao, de perdas, do doloro­
so percurso de contato e estabelecimento da chamada soci­
edade envolvente, mas nem tudo está perdido. Tivemos a 
sorte de renascer das cinzas, como a ave mitólogica grega: a 
Fenix. E estamos nos multiplicando. 

Vale ressaltar que ainda somos 350 mil seres huma­
nos, com mais de 170 línguas diferentes, verdadeiras cultu­
ras que precisam ser preservadas, enaltecidas e respeitadas. 
E a sociedade brasileira está caminhando nessa dire9ao. 
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GLOSSÁRIO 
(Bakairi/Portugues) 

Ala ice - agradecimento, sinceridade ao próximo 
Anji-milho 
Ataído - cornpanheiro e parceiro nas ati vidades 

dos rituais sagrados do kado 
Iakuigade - ritual do complexo do kado, com máscaras. 
Iamudo - crian9a 
Itabienly - batizado, inaugura9ao 
lweapa - longo período de tempo 
lwypadyly- vergonha 
Kado - complexo de rituais sagrados e 

. ; . 
pancornun1tános 

Kadoeti - a "casa de kado" ou "casa dos hornens" 
Karaíwa - nao-indígenas 
Kono - irmao rnais novo (homem falando) 
konomery - nossa sabedoria, nossa ciencia 
Kou - irma (hornero falando) 
Kozeka - veado rnateiro 
Kuapa - menstrua9ao mensal 
Kugu - irmao da mae, sogro em potencial 
Kura - autodenomina9ao dos Bakairi; gente verda-

deira, verdadeiramente nosso 
Kuradomodo - coletivo de kura 
Lelala - autentico (povo verdadeiro) 
nhuncely - primeira menstrua9ao 
Ningo - avó, todas as rnais idosas, da gera9ao de avó 
Paigo - irmao rnais velho (hornero falando) 
Pakuera - Río dos Pombos, conhecido por río 
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Paranatinga 
Pan\a - primo cruzado, cunhado em potencial 

(hornero f al ando) 
Pana - denomina9ao dos Xavante na língua Kura­

Bakairi 
Pay-hó - escarificador feito de caba9a e dente de 

peixe-cachorro 
Piaje-xama 
Pogo - mingaus feitos de mandioca, milho e ar­

roz, que também sao conhecidos, na literatura etnológica, 
como chichas 

Sadyry - ritual de perfura9ao dos lóbulos das ore­
lhas dos jovens do sexo ~asculino, integrante do complexo 
de rituais sagrados do kado 

Sawapa - Salto Mítico de Origem; urna variedade 
de bananeira de pequeno porte 

Seko - mae e irmas da mae 
Sodo - dono, senhor 
Tadaunto - ritual que encerra a reclusao feminina 
Taho-faca 
Tako - avo, todos os mais idosos, da gera9ao de avo 
Tawala aidyly - pessoa independente 
Tawypazeim - estar com vergonha 
Tazegueka - reclusao por longo período de tempo 
Una - história 
Wanke - estado de reclusao ritual 
Wa;xi - ca9adas e pescarias coletivas realizadas 

durante os rituais do kado 
Wií - irmao, sem distin9ao de idade (mulher falando) 
Xogo - pai e irrnaos do pai 
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Xutunry - aquele que conhece, sábio 
Ya - irma mais velha (mulher falando) 
Y di - irma mais nova (mulher falando) 
Yemary - crian9as que já podem colaborar com os 

pais, minha mao 
Yerudu - prima cruzada, cunhada em potencial 
Yseamby - primo cruzado, esposo em potencial 

(mulher falando) 
Yupy - irma do pai, sogra em potencial 
Yweampy-prima cruzada, esposa em potencial (ho­

mem f al ando) 

•••• ........ 
~ 

•••• 
··~ ••• ~ 
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